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OBJETIVO(S): 

 

Definir o conceito de corpo tal como é pensado desde a Psicanálise. 

Criticar a concepção de corpo do senso-comum a partir de conceitos psicanalíticos. 

Traçar possibilidades de uso de conceitos da Psicanálise sobre o corpo no cotidiano da 

escola. 

 
EMENTA: 

 

Corpo e psicanálise e suas implicações na Educação Física e na Saúde. 

 

Surgida na aurora do Séc. XX, a Psicanálise surge como teoria, e depois como campo, como 

uma possibilidade de pensamento que enfrenta os limites da razão instrumental 

tipicamente moderna. O curso tratará de alguns conceitos fundamentais da Psicanálise, 

como inconsciente, pulsão e repetição, na direção de uma interpretação de algumas 

concepções de corpo oriundas do senso-comum. 

 

Com isso, acreditamos que essas reflexões podem oferecer uma oportunidade de uma 

abordagem diferenciada do corpo na escola, desde a estruturação das aulas ao convívio 

diário, munindo os futuros docentes com argumentos psicanalíticos consistentes. 

 

Obs.: A bibliografia poderá ser alterada no decorrer do curso. 
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